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RESUMO

O artigo examina como o e-commerce, impulsionado pela tecnologia e pela globalização, está transformando a econo-
mia global. Atuando como um motor de crescimento, expande as redes de comércio e abre novas oportunidades de 
desenvolvimento, embora também gere mudanças nos mercados de trabalho, exigindo novas habilidades. O cresci-
mento do e-commerce está alinhado com indicadores econômicos-chave como o PIB e o emprego, e está intimamente 
vinculado ao aumento do número de usuários da Internet e à velocidade da banda larga, o que impulsiona o consumo 
e as vendas online. Destaca-se a necessidade de investimento estratégico em infraestrutura e modernização tecnoló-
gica, em particular na América Latina, para fomentar o desenvolvimento. Além disso, o aumento do comércio eletrônico 
transfronteiriço está remodelando as estruturas comerciais tradicionais e enfrenta desafios como a incerteza nos tempos 
de entrega e a confiança do consumidor. O artigo conclui que o e-commerce é uma força transformadora na economia 
e na sociedade, com um impacto ainda em processo de descoberta. As economias maiores se beneficiam mais desta 
abertura comercial, enquanto a revolução se reflete na logística e nas cadeias de suprimentos. Ressalta-se a importân-
cia da segurança cibernética e da colaboração entre governos e o setor privado para um desenvolvimento econômico 
equitativo e sustentável.
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ABSTRACT

The article examines how e-commerce, driven by technology and globalization, is transforming the global economy. Acting 
as a growth engine, it expands trade networks and opens up new development opportunities, although it also generates 
changes in labor markets, requiring new skills. The growth of e-commerce is aligned with key economic indicators such 
as GDP and employment, and is closely linked to the increase in the number of Internet users and broadband speeds, 
which drive consumption and online sales. The need for strategic investment in infrastructure and technological moderni-
zation stands out, particularly in Latin America, to foster development. Additionally, the rise of cross-border e-commerce 
is reshaping traditional commercial structures and faces challenges such as uncertainty in delivery times and consumer 
confidence. The article concludes that e-commerce is a transformative force in the economy and society, with an impact 
still in the process of being discovered. Larger economies benefit most from this trade opening, while the revolution is 
reflected in logistics and supply chains. The importance of cybersecurity and collaboration between governments and the 
private sector for equitable and sustainable economic development is highlighted.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, a sociedade global está imersa em uma era 
de profunda transformação, impulsionada por avanços 
tecnológicos e uma conectividade sem precedentes. 
Esta era é marcada principalmente pela emergência e 
consolidação do e-commerce, um fenômeno que está re-
definindo radicalmente os paradigmas da economia e do 
comércio em nível mundial. Impulsionado por inovações 
nas redes sociais e pelo crescimento exponencial da eco-
nomia digital, o e-commerce não é apenas um reflexo da 
globalização e digitalização, mas também uma manifes-
tação de uma onda de inovação que está reconfigurando 
a maneira como percebemos e consumimos informações 
e bens (Artopoulos et al., 2019).

O impacto deste fenômeno na macroeconomia é particu-
larmente notável. O e-commerce atua como um motor de 
crescimento e expansão econômica, potencializando as 
redes de comércio global e oferecendo novas oportunida-
des de desenvolvimento. No entanto, esta transformação 
não está isenta de desafios significativos. A integração 
do e-commerce na economia global introduz tensões 
consideráveis nos mercados de trabalho, desencadean-
do a necessidade de reorientar e muitas vezes reinventar 
as competências laborais para se adaptar às novas de-
mandas. Esta dualidade reflete a natureza complexa do 
e-commerce como uma força disruptiva e geradora de 
mudança.

Ao nos aprofundarmos nos complexos entrelaçamentos 
da economia digital, é evidente que o crescimento do 
e-commerce está alinhado com indicadores vitais como o 
Produto Interno Bruto (PIB), o emprego e, de maneira intri-
gante, com a proliferação de usuários da Internet (Álvarez 
et al., 2021). Este fenômeno indica uma interdependência 
entre a economia digital e o desenvolvimento econômico 
geral, sugerindo que empresas e consumidores que par-
ticipam ativamente do e-commerce estão contribuindo 
significativamente para o crescimento econômico global.

Esta análise macroeconômica é aprofundada ao exa-
minar a relação entre a velocidade da banda larga e o 
desenvolvimento econômico. Pesquisas nesta área iden-
tificaram uma ligação direta entre o acesso à internet de 
alta velocidade e o aumento da produtividade e do pro-
duto bruto (Alderete, 2022). Assim, o cenário comercial 
digital não apenas expande as opções disponíveis para 
os consumidores, mas também atende a uma gama mais 
ampla de suas necessidades e aspirações, tanto mate-
riais quanto culturais. Essa diversificação da oferta se 
traduz em um aumento do consumo e, consequentemen-
te, em um aumento das vendas online, gerando um ciclo 
virtuoso que impulsiona o crescimento econômico geral 
(Dwivedi et al., 2021).

Nesta era de busca constante por eficiências, o inves-
timento estratégico em infraestrutura de e-commerce e 

modernização tecnológica são chaves para alimentar um 
aumento no gasto geral. Este fenômeno cria um círculo 
virtuoso que estimula o crescimento econômico, o que 
é particularmente relevante em regiões como a América 
Latina, onde o investimento público e privado em infraes-
trutura é crucial para fechar lacunas e potencializar o 
desenvolvimento (Organisation for Economic Cooperation 
and Development, 2023).

Ao refletir sobre este fenômeno global, é crucial destacar 
como o e-commerce está tecendo uma rede mais den-
sa de interações comerciais internacionais, simplificando 
e barateando processos que antes eram considerados 
complexos, desde a identificação de fornecedores ade-
quados até a entrega de produtos (Yusriadi et al., 2022). 
Esta simplificação e eficiência característica do e-com-
merce transfronteiriço está remodelando as estruturas 
comerciais tradicionais e emergindo como uma força po-
tente na nossa era de globalização digital.

Neste contexto, o e-commerce atua como um dinamiza-
dor da economia, não apenas a nível macroeconômico, 
mas também na vida cotidiana das pessoas. Sua influên-
cia se estende além dos limites tradicionais do comér-
cio, facilitando um fluxo mais ágil e eficiente de bens e 
serviços através das fronteiras. Esta capacidade de 
transcender as barreiras econômicas tradicionais refle-
te benefícios tangíveis sob a perspectiva de bem-estar 
coletivo (Organisation for Economic Cooperation and 
Development, 2023).

O consumo dos lares experimentou um aumento notável, 
parte do qual pode ser atribuído à economia nos custos 
de comércio e, em grande medida, a melhorias na eficiên-
cia da distribuição (Hendricks & Mwapwele, 2023). Este 
fenômeno é acompanhado de uma tendência crescen-
te em direção ao e-commerce transfronteiriço, refletindo 
uma mudança significativa nos padrões de consumo e na 
maneira como os consumidores expandem suas opções 
para além das fronteiras nacionais. Esta mudança nos 
hábitos de consumo está gerando um impacto notável 
no setor de varejo tradicional, obrigando-o a se adaptar 
e, muitas vezes, a reduzir suas margens para se manter 
competitivo neste novo ambiente digital (Ahí et al., 2023).

Contudo, o e-commerce transfronteiriço, apesar de seu 
atrativo, enfrenta uma série de desafios, incluindo a in-
certeza nos tempos de trânsito, a complexidade dos pro-
cessos de devolução e a busca por transparência nas 
entregas. Estes desafios sublinham a importância da con-
fiança do consumidor como um elemento crucial para o 
sucesso do comércio eletrônico (Tolstoy et al., 2021).

Portanto, estamos testemunhando uma evolução na qual 
tanto as economias quanto as empresas devem se adap-
tar a uma nova ordem mundial marcada pelo comércio 
eletrônico. O e-commerce não é uma moda passageira, 
mas sim uma força transformadora que está redefinindo a 
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estrutura de nossas economias e sociedades. Em nível global, o impacto do e-commerce no PIB é evidente, embora 
a magnitude desse efeito pareça pequena, é importante reconhecer que o e-commerce se baseia em tecnologias 
emergentes cujo potencial completo ainda está por ser descoberto (Comissão Econômica para a América Latina e o 
Caribe, 2021a).

Em resumo, esta introdução oferece um panorama detalhado da natureza complexa e multifacetada do e-commerce 
na economia global contemporânea. Destaca tanto seus benefícios quanto os desafios que apresenta, sublinhando 
a necessidade de uma adaptação contínua e estratégica tanto por parte dos governos quanto das empresas para 
navegar com sucesso nesta dinâmica paisagem econômica.

DESENVOLVIMENTO

Em uma era dominada pela tecnologia e conectividade, a dinâmica do e-commerce surge, em grande parte guiada 
pelas inovações em redes sociais e pelo crescente universo da economia digital. Embora possa ser dito que estamos 
no ápice de uma revolução tecnológica, é essencial discernir as nuances que definem essa transição. Estamos falan-
do de um fenômeno que não apenas encapsula a globalização e a digitalização, mas também uma onda de inovação 
que desafia os paradigmas tradicionais e que, no processo, transforma a informação, que uma vez foi intangível, em 
bens de consumo tangíveis (Lee, 2019).

Do ponto de vista macroeconômico, é evidente que o e-commerce atua como uma espada de dois gumes. Enquanto 
favorece a expansão das economias e fortalece as redes de comércio global, simultaneamente introduz tensões nos 
mercados de trabalho, reorientando e muitas vezes exigindo uma reinvenção das competências profissionais (Figura 
1).

Figura 1. Características da era industrial versus era digital.

Fonte: Attaran et al. (2020). 

À medida que nos aprofundamos nos intrincados labirintos desta economia digital, observamos que seu crescimento 
parece estar em sintonia com indicadores vitais como o PIB, o emprego e, curiosamente, a proliferação de usuários 
da Internet (Zhang et al., 2022). As empresas que navegam no vasto mar do e-commerce e seus inúmeros usuários 
parecem estar em uma dança sincronizada com o crescimento do PIB, como sugerido por Katz et al. (2022) (Figura 2).
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Figura 2. Índice de desenvolvimento do ecossistema digi-
tal vs. PIB per capita (2021).

Fonte: Katz et al. (2022). 

Avançando um passo mais, existe ampla evidência empí-
rica do impacto que a velocidade da banda larga exerce 
no desenvolvimento econômico. Vários estudos sobre o 
chamado “retorno à velocidade” quantificaram o impac-
to da velocidade da banda larga no produto bruto e na 
produtividade (Katz et al., 2020). Este novo cenário co-
mercial digital não apenas disponibiliza ao consumidor 
uma diversidade de produtos, mas também atende a uma 
gama mais ampla de suas aspirações, sejam materiais 
ou culturais. Portanto, não é surpreendente que isso se 
traduza em um aumento no apetite de consumo e, conse-
quentemente, nas vendas online (Domadenik et al., 2018).

Em um mundo que busca constantemente eficiências, o 
investimento estratégico em infraestrutura de e-commer-
ce e modernização tecnológica está impulsionando um 
aumento notável nos gastos gerais, criando um círculo 
virtuoso que estimula o crescimento econômico (Katz & 
Jung, 2021). No entanto, na América Latina, o investimen-
to público e privado médio anual nos setores de água e 
saneamento, eletricidade, transporte e telecomunicações 
foi de 1,8% do PIB entre 2008 e 2018, embora para fe-
char a lacuna de infraestrutura seja necessário aumen-
tar o investimento de 1,8% para 3,12% do PIB (Brichetti 
et al., 2021). Ao refletir sobre esse fenômeno global, é 
crucial destacar como o e-commerce está tecendo uma 
rede mais densa de interações comerciais internacionais, 
simplificando e barateando processos outrora considera-
dos complexos, desde a identificação de fornecedores 
adequados até a entrega de produtos.

Na vanguarda de nossa era de globalização digital, o 
e-commerce transfronteiriço emerge como uma força po-
derosa, alterando a geometria de nossas estruturas co-
merciais tradicionais. A essência deste tipo de comércio 
reside em sua capacidade de desmantelar as barreiras 
econômicas, facilitando um fluxo mais ágil e eficiente de 

bens e serviços através das fronteiras. Ao compará-lo 
com o comércio convencional, a balança se inclina cla-
ramente a favor do e-commerce, principalmente devido 
às eficiências inerentes que ele oferece, refletindo-se em 
uma economia que experimenta benefícios tangíveis de 
uma perspectiva de bem-estar coletivo (Panasenko et al., 
2022).

Analisando isso mais de perto, verifica-se que o con-
sumo das famílias experimentou um aumento notável, 
crescendo em 1,07%. É crucial detalhar esse aumento: 
0,27% desse crescimento pode ser atribuído diretamente 
à economia em custos de comércio, enquanto o restante, 
de forma significativa, é o resultado de melhorias na efi-
ciência de distribuição (Duch-Brown & Cardona, 2016). À 
medida que avançamos nesta era de conectividade glo-
bal, uma tendência notável surgiu: uma proporção cada 
vez maior de consumidores, estimulados pela variedade 
e conveniência, está ampliando suas opções de consu-
mo além das fronteiras nacionais. É fascinante observar 
que aproximadamente uma em cada sete compras on-
line agora é uma transação que atravessa fronteiras 
(Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe, 
2021b).

Seguindo as projeções atuais, poderíamos aventurar a 
dizer que estamos à beira de um boom no e-commerce 
transfronteiriço. As expectativas são de que este domínio 
cresça a uma taxa impressionante de 24,5% anualmente, 
pelo menos até 2025 (Von Abrams, 2021). Esta transição 
também tem implicações para o cenário comercial tra-
dicional: à medida que mais consumidores optam pelo 
e-commerce transfronteiriço, há uma diminuição inevitá-
vel nos gastos domésticos, complementada por um au-
mento nas importações. Esta mudança no comportamen-
to do consumidor está criando ondas no setor de varejo 
tradicional, forçando-o a reconsiderar e, muitas vezes, a 
cortar suas margens para se manter à tona neste mar de 
competição digital (Oviedo & Bocanegra, 2023).

No entanto, como qualquer teoria econômica diria, nada 
é tão simples. O e-commerce transfronteiriço, apesar de 
seu apelo, enfrenta uma série de desafios, incluindo a 
incerteza nos tempos de trânsito, a complexidade dos 
processos de devolução e a busca por transparência 
nas entregas. Esses desafios destacam a importância da 
confiança do consumidor como um elemento crucial no 
sucesso do comércio eletrônico (Souminen, 2019). Em úl-
tima análise, estamos testemunhando uma evolução, e o 
futuro será testemunha de como as economias e as em-
presas se adaptam a esta nova ordem mundial.

Surge uma tendência clara: o e-commerce não é apenas 
uma moda passageira, é uma força que está remodelan-
do a anatomia de nossas economias. Globalmente, o im-
pacto do e-commerce no PIB é de 0,02% para cada 1% 
no volume de e-commerce. Embora a magnitude desse 
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efeito pareça pequena, é importante reconhecer que o 
e-commerce se baseia em novas tecnologias cujo po-
tencial total ainda está por ser descoberto (Parishev et 
al., 2020, november). Mas, como costuma ser o caso nas 
complexidades da economia, nem todas as nações são 
igualmente afortunadas. As maiores economias, aquelas 
com infraestruturas mais robustas e mercados mais am-
plos, parecem colher uma parcela maior deste benefício. 
Elas se beneficiam de maneira desproporcional desta 
onda de abertura comercial que o e-commerce facilitou 
(Sirimanne, 2023).

No entanto, além das estatísticas, a verdadeira revolução 
se manifesta nas complexas redes de logística e cadeia 
de suprimentos global. Estes sistemas, anteriormente 
considerados rígidos e às vezes lentos, agora estão sen-
do reformados e revitalizados. MercadoLibre, um gigante 
do e-commerce na América Latina, emergiu como líder 
nesta transformação. Desafiando as convenções, eles 
inovaram ao estabelecer uma série de parcerias estra-
tégicas. Estas vão além de simples colaborações; são 
uniões pensadas para potencializar a produtividade em 
cada elo da cadeia. Ao diversificar e expandir suas so-
luções logísticas, o MercadoLibre oferece um amplo es-
pectro de possibilidades, permitindo que as empresas 
não apenas se adaptem aos novos tempos, mas também 
se destaquem, selecionando as opções que melhor se 
alinham com seus objetivos e necessidades.

Este cenário, rico em nuances e detalhes, nos lembra que 
estamos em um ponto de inflexão. No vasto e complexo 
tapete do comércio mundial, os varejistas de e-commerce 
estão emergindo como os novos “guardiões” dos bens 
e serviços. Eles atuam como intermediários vitais antes 
que esses produtos cheguem às mãos dos consumido-
res finais. Este papel transcende a simples logística ou 
distribuição; representa uma redefinição fundamental de 
como concebemos a gestão do tempo e a organização 
em nossa economia globalizada (Paipa, 2021).

Considere, por exemplo, a iniciativa “Click and Collect” 
do Walmart, um conceito que pode parecer de um futuro 
distante, mas que já está incrustado em nosso presente. 
Estes serviços, oferecidos em várias lojas Walmart, per-
mitem que os clientes comprem online e retirem na loja, 
eliminando o intermediário da entrega em domicílio. Em 
sua missão de melhorar a experiência do cliente, “Click 
and Collect” simboliza uma tentativa do Walmart de inte-
grar o mundo digital com a experiência de compra tradi-
cional. No entanto, a inovação do Walmart não para por 
aí (Carrión et al., 2023). Recentemente, começou a incor-
porar estações automatizadas em algumas de suas lojas, 
onde os clientes simplesmente escaneiam um código e 
coletam suas compras sem nenhuma interação humana, 
refletindo a visão progressista e o compromisso da em-
presa (Hunt & Rolf, 2022).

No entanto, essa evolução apresenta desafios inerentes. 
Com economias saturadas e o mercado global se trans-
formando em um campo ultra competitivo, a urgência da 
mudança se intensifica. A inovação tornou-se essencial, 
não apenas um adicional. E esse ritmo frenético de trans-
formação tem implicações profundas no âmbito trabalhis-
ta. As empresas não podem permanecer estáticas; de-
vem se adaptar, evoluir e, em muitos casos, reinventar-se 
completamente (Adams & Wallace, 2020).

O crescimento estrondoso do e-commerce não está ape-
nas redefinindo as estruturas comerciais em países des-
envolvidos, mas também deixando sua marca em regiões 
emergentes como a América Latina. Esta revolução digi-
tal está criando impactos significativos em todo o conti-
nente (Díaz de Astarloa et al., 2021).

Na América Latina, o crescimento do e-commerce tem 
sido vertiginoso, impulsionado pela crescente pene-
tração da Internet e pela rápida adaptabilidade da po-
pulação às novas tecnologias. De acordo com o Beylis et 
al. (2023), estima-se que a economia digital possa contri-
buir com 4% para o crescimento do PIB da região. Esta 
tendência não representa apenas um aumento nas tran-
sações digitais, mas também na demanda por empregos 
relacionados, desde marketing digital até logística. Por 
exemplo, em países como México e Brasil, plataformas 
como MercadoLibre catalisaram a criação de dezenas 
de milhares de empregos, tanto diretos quanto indiretos. 
Ao mesmo tempo, as lojas físicas enfrentam o desafio de 
se adaptar ao novo cenário comercial. É evidente que o 
e-commerce está reconfigurando o tecido econômico e 
trabalhista da região, prenunciando o amanhecer de uma 
nova era comercial (Figura 3).

Figura 3. Índice de Desenvolvimento do Ecossistema 
Digital IDED (2021).

Esta revolução digital não vem sem seu conjunto de de-
safios. As responsabilidades que anteriormente eram do 
domínio do consumidor agora recaem sobre os ombros 
dos trabalhadores de armazém. Embora à primeira vista 
possa parecer uma transição trivial, esta mudança reflete 
uma reconfiguração mais profunda de nossa percepção 
e valorização do trabalho na era digital (Calvete, 2022).
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Em uma análise perspicaz do impacto econômico da 
digitalização, destaca-se uma tendência fascinante: o 
avanço para o e-commerce pode estar atuando como 
um equalizador salarial, especialmente para aqueles que 
completaram apenas a educação secundária. Neste novo 
cenário, os salários no mundo do e-commerce superam 
notavelmente os de seus equivalentes no reino das lo-
jas físicas. Enquanto um trabalhador típico de produção 
no setor digital ganha em média 50% a mais em compa-
ração com o pessoal das lojas físicas (Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Económico, 2019).

Esta divergência salarial não é uma aberração passa-
geira. Os salários em lojas físicas permaneceram estag-
nados, sem mostrar sinais significativos de crescimento. 
Agora, é tentador atribuir essa lacuna simplesmente à di-
ferença nas horas trabalhadas; afinal, muitos cargos em 
lojas físicas são parciais. No entanto, a verdadeira his-
tória é mais complexa e gira em torno das habilidades. 
Na economia digital, habilidades tecnológicas são mais 
valorizadas, enquanto as lojas físicas costumam requerer 
um conjunto de habilidades diferente (Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Económico, 2023).

A dinâmica do mercado de trabalho no setor tecnológico 
reflete essa valorização de habilidades especializadas. 
Os salários para profissionais tecnológicos, especial-
mente em centros tecnológicos como a China, estão em 
uma trajetória ascendente, com projeções de aumentos 
salariais entre 10 e 15% até o final de 2030 (Larsson & 
Teigland, 2020).

No entanto, o lado obscuro deste cenário é a crescente 
desigualdade salarial. À medida que os salários no se-
tor tecnológico disparam, amplia-se a lacuna com outros 
setores, o que leva a um aumento na desigualdade de 
renda, um fenômeno que pode estrangular o crescimen-
to econômico e exacerbar problemas como a pobreza 
(Economic Survey of Asia, 2023). As conclusões sobre 
este tema são sombrias: um aumento de apenas três 
pontos no coeficiente Gini poderia se traduzir em uma 
redução do crescimento econômico de 0,35 pontos per-
centuais por ano, culminando em uma perda acumulada 
de 8,5% do PIB em um período de duas décadas.

Além disso, o e-commerce, apesar de seus benefícios 
evidentes, não tem o mesmo impacto nas economias lo-
cais que as lojas físicas. Enquanto uma compra em uma 
loja local pode reverberar pela economia local em termos 
de emprego, impostos e fidelidade do cliente (Bauer & 
Fernández, 2023), as transações de e-commerce tendem 
a ter um efeito muito menos pronunciado. Um estudo su-
gere que enquanto as lojas locais podem recircular até 
33% de cada dólar gasto na comunidade, as lojas online 
mal alcançam 1%.

Em última análise, para que países e empresas colham 
os benefícios do e-commerce, como eficiência e redução 

de custos, é crucial que haja uma combinação equilibra-
da de investimentos em infraestrutura, regulamentações 
adequadas e formação em habilidades pertinentes.

As tecnologias emergentes estão constantemente em-
purrando as empresas a repensar seus modelos de ne-
gócios estratégicos, processos e relações. Os efeitos 
da revolução digital ainda estão por vir, já que a Internet 
interfere nas empresas tradicionais, afetando todo tipo 
de indústrias e esferas da vida. O e-commerce permite 
acessar mercados globais sem a necessidade de uma 
presença física, democratizando oportunidades para pe-
quenas e médias empresas (PMEs).

Isso pode resultar em uma competição mais intensa, 
forçando as empresas a melhorar constantemente sua 
eficiência e qualidade de serviço (Santos et al., 2023). 
Portanto, as empresas podem se beneficiar das vanta-
gens do e-commerce devido às reduções de custos e ao 
aumento da produtividade. No entanto, também é neces-
sário identificar as desvantagens (Gupta et al., 2023).

Além disso, as empresas tradicionais que desejam incor-
porar o e-commerce em seu modelo de negócios podem 
incorrer em altos custos de mudança para se beneficia-
rem dos novos canais de promoção e distribuição de seus 
produtos (Beldevere et al., 2021; Gupta et al., 2023). Mas 
mesmo que a necessidade de lojas físicas possa estar 
diminuindo, o que reduziria os custos de inventário e mão 
de obra, as empresas devem investir mais em infraestru-
tura e instalações de armazenamento. Os modelos de 
negócios online necessitam de 300% mais espaço de ar-
mazenamento em comparação com a execução basea-
da em lojas, e até 2035, serão necessários mais de 213 
metros quadrados de novo espaço de armazenamento 
(Robo Business, 2019).

Essa necessidade de maior espaço de armazenamento 
é um reflexo da mudança para o modelo de entrega dire-
ta ao consumidor (D2C), que permite às empresas maior 
controle sobre seu inventário e experiência do cliente, em-
bora aumente a responsabilidade logística (Santos et al., 
2023). Além dos custos de envio e gestão de inventário, 
o investimento inicial para estabelecer uma presença di-
gital inclui custos de provedores de serviços, taxas para 
ferramentas e aplicativos digitais, taxas de transação e 
investimento de tempo.

O e-commerce é o motor de mudanças estratégicas e es-
truturais, e para sobreviver, as empresas devem aprender 
e se adaptar rapidamente às novas tecnologias, experi-
mentando novos produtos, serviços e modelos de negó-
cios. Tal inovação constante exige que as empresas im-
plementem modelos de negócios únicos e um ambiente 
que facilite a inovação para se manterem competitivas, o 
que gera pressão sobre os custos.
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As empresas começaram a gastar menos em inovação 
incremental e alocar mais de seus orçamentos decres-
centes de pesquisa e desenvolvimento para inovação 
revolucionária (Gupta et al., 2023). A inovação envolve 
riscos substanciais e requer que as empresas desenvol-
vam capacidades únicas para gerir os riscos, reduzir os 
custos dos produtos, impulsionar o crescimento e expan-
dir as margens.

Além disso, a adaptação ao e-commerce exige uma ro-
busta segurança cibernética e proteção de dados, já que 
as transações digitais e a coleta de dados dos clientes 
apresentam novos riscos e desafios legais (Yang et al., 
2023). Os setores e indústrias mais intensivos na inter-
net na América Latina e no Caribe, que serão afetados 
pelo e-commerce, são componentes eletrônicos, alimen-
tos, produtos farmacêuticos e produtos florestais/papel 
(Suominen, 2019). O e-commerce, como principal impul-
sionador da automação, também moldará futuros empre-
gos e indústrias específicas.

Cerca de 60% dos empregos em vendas e 70% dos 
empregos em transporte, armazenamento e logística 
provavelmente serão influenciados pela automação, es-
pecialmente a indústria de varejo, que enfrentará uma 
tendência de queda no emprego, afetando cada cidade 
e região (Cruz & Bustamante, 2023). Outro aspecto é a 
estrutura organizacional, onde o e-commerce ofereceu a 
oportunidade de criar equipes virtuais e fomentar o tra-
balho remoto e colaborativo online, onde a importância 
da distância é reduzida e as pessoas podem trabalhar de 
casa, o que pode melhorar a produtividade.

Essa mudança para o trabalho remoto também apresenta 
desafios em termos de gestão e coesão de equipes, exi-
gindo novas habilidades de liderança e ferramentas de 
colaboração para manter a eficiência e a cultura orga-
nizacional (Gandrita et al., 2022). Os custos de proces-
samento, armazenamento e distribuição de informações 
são mais baixos, já que muitos dos bens e serviços po-
dem ser produzidos em qualquer lugar e entregues ele-
tronicamente ou fisicamente aos consumidores (Ortegón, 
2022). A política de troca e reembolso, os custos de envio 
e manuseio, exercem pressão sobre as lojas online para 
reduzirem seus preços a fim de obterem uma vantagem 
competitiva sobre as lojas tradicionais (Belvedere et al., 
2021).

O rápido crescimento e os preços baixos podem fazer 
com que as empresas sofram uma qualidade de serviço 
degradada, perdas financeiras e ganhos operacionais 
negativos. Por outro lado, o e-commerce impõe pressão 
às empresas de varejo para fornecerem um melhor ser-
viço aos seus clientes e obterem uma imagem de marca 
aprimorada.

A adoção da Internet trouxe muitos benefícios, mas tam-
bém introduziu novos perigos para os consumidores. O 

e-commerce representa um canal de distribuição (Gupta, 
2014), permitindo a acessibilidade e disponibilidade 24/7 
de produtos de diferentes vendedores tanto para empre-
sas quanto para consumidores.

Na América Latina em 2022, este mercado teve um vo-
lume de compras de USD 168 bilhões e é composto por 
quase 300 milhões de pessoas que compraram bens de 
consumo através do e-commerce, e adicionalmente cer-
ca de 51% de todos os usuários de Internet usam sites de 
e-commerce (Katz et al., 2022). Estima-se que o volume 
de novos consumidores cresça 20% até 2027, sendo os 
países à frente na penetração do e-commerce Brasil e 
México, com uma participação de 30% do volume de ne-
gócios da região (Chevalier, 2023).

Esse crescimento representa uma mudança significativa 
nos padrões de consumo, impulsionando as empresas a 
adaptar suas estratégias de marketing e operações logís-
ticas. A capacidade de personalizar ofertas e recomen-
dações com base no comportamento de navegação e 
compra anterior dos consumidores é uma vantagem cha-
ve do e-commerce. No entanto, isso também gera preo-
cupações com a privacidade e o uso de dados pessoais, 
exigindo um equilíbrio entre personalização e proteção 
de dados (Gupta et al., 2023).

A composição do gasto concentra-se em varejo (53%) e 
outros serviços (24%) (inclui impostos, educação, bilhe-
tes de transporte, serviços públicos, entre outros). Neste 
sentido, ganha relevância a vulnerabilidade da socieda-
de frente ao vício na fase em que uma nova substância ou 
atividade comportamental é introduzida pela primeira vez 
na cultura (visto que mais de 80% desse consumo está 
relacionado a bens e serviços não essenciais) (Pellegrino 
et al., 2022).

A instabilidade emocional e o materialismo têm um efeito 
positivo no vício em Internet, o que influencia nas com-
pras impulsivas online. Devido à falta de consideração 
racional e econômica, alguns consumidores podem po-
tencialmente enfrentar problemas financeiros. Aqui surge 
a questão de se os vícios em Internet realmente existem 
ou se a Internet é simplesmente o meio através do qual 
um comportamento viciante preexistente é realizado 
(Aboujaoude et al., 2022).

Além disso, a facilidade e conveniência do e-commerce 
podem fomentar um consumo mais impulsivo, exacer-
bado por táticas de marketing como ofertas limitadas e 
recomendações personalizadas. Este fenômeno pode ter 
implicações significativas em termos de saúde mental e 
bem-estar financeiro, especialmente entre os consumido-
res mais jovens e vulneráveis (Lv & Liu, 2022).

O e-commerce tornou a distância irrelevante e permi-
tiu que os clientes buscassem e localizassem produ-
tos que correspondam às suas características e preços 
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desejados (Reinartz et al., 2019). A Internet contribuiu 
para a existência de consumidores melhor informados, 
que têm mais probabilidade de encontrar um produto que 
atenda às suas preferências (Odzic & Bozkurt, 2023).

Os consumidores estão mais empoderados para tomar 
uma decisão de compra devido à disponibilidade de in-
formações, avaliações de produtos e avaliações (Chen et 
al., 2022). Os consumidores veem os sites de avaliações 
online tão precisos e confiáveis quanto as recomen-
dações pessoais, e na América Latina, cerca de 36% dos 
usuários adultos de Internet já classificaram um produto, 
serviço ou pessoa usando um sistema de classificação 
online (Lotitto & Díaz de Astarloa, 2023).

No entanto, esta democratização da informação tam-
bém traz desafios. A prevalência de avaliações falsas e 
a influência de influenciadores pagos nas redes sociais 
podem distorcer a percepção dos produtos, gerando 
desconfiança entre os consumidores. Além disso, a so-
brecarga de informações pode levar à paralisia da aná-
lise, onde os consumidores se sentem sobrecarregados 
pelas opções disponíveis e têm dificuldades para tomar 
decisões de compra informadas (Cooley & Parks-Yancy, 
2019).

Determinou-se que cada segundo consumidor buscou 
na Internet avaliações e recomendações (Qiu & Zhang, 
2023). Dessa forma, comprar através do e-commer-
ce reduz os custos de busca de produtos ou serviços 
(Hasiloglu & Kaya, 2021), mas, por outro lado, também 
pode aumentá-los. Além das avaliações de produtos, os 
consumidores na América Latina podem realizar compa-
rações rápidas de preços usando motores de busca e 
sites de comparação de preços específicos da região, 
como Buscapé no Brasil ou MercadoLibre em vários paí-
ses latino-americanos (Bohórquez & Muente, 2023).

Uma proporção significativa de consumidores latino-ame-
ricanos utiliza esses sites de comparação de preços, e 
muitos deles consultam dois ou três desses sites antes 
de tomar uma decisão de compra. Uma porcentagem 
menor, mas ainda considerável, de consumidores utili-
za quatro ou mais sites de comparação, o que aumen-
ta os custos de busca em seu esforço para garantir ob-
ter a melhor oferta (Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico, 2019).

Apesar desses benefícios, o aumento no uso de compa-
radores de preços e a facilidade de acesso a múltiplos 
fornecedores podem gerar uma “guerra de preços” entre 
os vendedores, reduzindo suas margens e, potencial-
mente, a qualidade do serviço. Além disso, a onipresença 
desses sites de comparação pode levar os consumido-
res a priorizar o preço sobre outros fatores importantes, 
como qualidade e sustentabilidade do produto (Dekimpe, 
2020).

O comércio eletrônico na América Latina, assim como em 
outras partes do mundo, é vulnerável a fraudes devido 
à falta de pistas físicas, representando uma tendência 
crescente e generalizada em custos relacionados com 
fraudes (Alcívar & Calderón, 2022). A segurança dos pa-
gamentos e as preocupações com a privacidade desta-
cam-se como uma das principais razões pelas quais os 
consumidores na região são relutantes em realizar com-
pras online (Comissão Econômica para a América Latina 
e o Caribe, 2021b).

Além disso, a crescente sofisticação das táticas de frau-
de, como o phishing e o roubo de identidade, apresenta 
desafios significativos tanto para os consumidores quan-
to para os varejistas. Esses riscos exigem medidas de se-
gurança mais robustas e uma maior educação do consu-
midor sobre práticas seguras online. A colaboração entre 
empresas, governos e organizações de consumidores é 
crucial para melhorar a segurança no e-commerce e res-
taurar a confiança dos consumidores (Javaid et al., 2023).

No âmbito da proteção de dados, a América Latina 
viu avanços significativos. Por exemplo, a Lei Geral de 
Proteção de Dados no Brasil, semelhante em alguns as-
pectos ao Regulamento Geral de Proteção de Dados da 
UE, reflete um passo importante na preocupação com a 
privacidade dos dados. Estas leis exigem o consentimen-
to do usuário para o uso de seus dados e estabelecem 
que tal consentimento deve ser obtido de maneira clara e 
acessível (Chevalier, 2023).

No entanto, a ampla variedade de produtos disponíveis 
online e a sobrecarga de informações podem deixar os 
consumidores latino-americanos confusos ao escolher 
produtos. A falta de confiança no e-commerce, princi-
palmente devido à impossibilidade de testar os produtos 
antes da compra, aumenta as possibilidades de pedidos 
incorretos e eleva os custos de devolução. Além disso, a 
falta de interação social no processo de compra online 
continua sendo um fator que afeta a confiança do con-
sumidor, como observado em pesquisas regionais onde 
muitos consumidores expressam preferência pelo conta-
to pessoal no processo de compra.

CONCLUSÕES

A era das compras online, caracterizada por notáveis 
avanços tecnológicos e uma comunicação mundial em 
constante crescimento, iniciou uma nova fase na histó-
ria econômica e empresarial do nosso planeta. Este fato, 
definido pela conversão para processos digitais e a inte-
gração das economias em escala global, não só transfor-
mou as estratégias e rivalidades entre as empresas, mas 
também a maneira como os indivíduos interagem com o 
mercado e determinam suas opções de compra.

Se analisarmos o panorama econômico mais amplo, o 
comércio eletrônico demonstrou ser uma força poderosa 
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para impulsionar o crescimento econômico. Para isso, 
facilita que as empresas alcancem mercados maiores e 
permite que novos atores entrem em cena. Como resulta-
do, fez uma contribuição significativa para o aumento ge-
ral do PIB, até mesmo em lugares como a América Latina. 
Mas todo esse crescimento traz uma série de desafios 
importantes, especialmente no local de trabalho. Isso se 
deve à necessidade de novas capacidades e de reestru-
turação trabalhista, algo que não se pode evitar.

A chegada do e-commerce provocou uma mudança 
profunda na forma como consumimos bens e serviços. 
Abriu um mundo completamente novo de possibilidades 
para os consumidores, oferecendo-lhes um acesso in-
comparável a uma ampla gama de produtos e serviços. 
Além disso, tornou essas ofertas disponíveis 24 horas por 
dia, permitindo que os consumidores façam compras a 
qualquer momento que lhes convenha. Essa conveniên-
cia proporcionou aos consumidores a possibilidade de 
comparar preços e características sem esforço, permitin-
do-lhes tomar decisões mais informadas ao comprar. No 
entanto, junto com esses benefícios vêm certos desafios. 
Um desses desafios é o aumento das compras impulsi-
vas, já que a facilidade das compras online muitas vezes 
pode tentar os consumidores a fazer compras por capri-
cho sem considerar as consequências. Além disso, exis-
tem riscos associados à segurança online e à privacida-
de de dados, já que os consumidores devem ter cuidado 
ao compartilhar informações pessoais online.

No âmbito do comércio internacional, o e-commerce sur-
giu como uma força radical, que derrubou barreiras de 
longa data e permitiu um fluxo mais fluido de bens e ser-
viços através das fronteiras. Embora essa mudança de 
paradigma tenha gerado importantes vantagens econô-
micas, também gerou preocupações sobre a resistência 
dos estabelecimentos tradicionais e as repercussões nas 
economias locais.

No local de trabalho, o âmbito do comércio eletrônico 
está revolucionando as funções e competências neces-
sárias. A introdução da automação e da inteligência artifi-
cial está alterando as ocupações convencionais, abrindo 
caminho para novas perspectivas, mas ao mesmo tempo 
apresenta obstáculos consideráveis em relação à aqui-
sição de novas habilidades e adaptação. Esta transição 
para um ambiente de trabalho mais mecanizado e tecno-
logicamente avançado produziu uma profunda influência 
na disposição e coordenação do trabalho.

No mundo em constante evolução das economias emer-
gentes como as da América Latina, o comércio eletrô-
nico surge como um fenômeno de duas faces. Oferece 
possibilidades excepcionais de progresso e avanço, ao 
mesmo tempo que apresenta obstáculos relacionados 

à infraestrutura, regulamentação e desenvolvimento 
das habilidades necessárias. O triunfo nesta era de mu-
danças dependerá, em última instância, da capacidade 
das nações e das corporações para superar com suces-
so esses obstáculos, alcançando um delicado equilíbrio 
entre a inovação inovadora e a preservação da sustenta-
bilidade e igualdade.

Em resumo, o e-commerce é um fenômeno multifaceta-
do que, embora ofereça muitas oportunidades de cres-
cimento e inovação, também requer uma consideração 
cuidadosa de suas complexas implicações econômicas 
e sociais. O desenvolvimento contínuo da economia di-
gital requer uma coordenação estratégica tanto dos go-
vernos quanto do setor privado, com foco na sustentabi-
lidade, equidade e inclusão. Ao entrar no século XXI, é 
importante enfrentar esses desafios de maneira integral, 
reconhecendo tanto o potencial quanto os riscos do co-
mércio eletrônico, a fim de garantir um desenvolvimento 
econômico equilibrado e benéfico para todos os setores 
da sociedade.
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